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Senhores Accionistas,

No cumprimento dos preceitos legais e estatutários instituídos, vem o Conselho de Administração 
da Garantia, Companhia de Seguros de Cabo Verde, apresentar o Relatório e Contas relativo ao 
exercício de 2010.

O Conselho de Administração
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                                                                                                                                                        1. Orgãos Sociais

Assembleia-Geral

Presidente: 		  Dr. David Hopffer Almada
Vice-Presidente:	 Dr. Amaro Alexandre da Luz
Secretário: 		  Dr. Salomão Jorge Barbosa Ribeiro 

Conselho de Administração

Presidente:	              Dr António Joaquim de Sousa a partir de 11 de Janeiro de 2010
Administrador:	             Dr. Jorge Fernando Gonçalves Alves
Administrador:	             Dr. Adérito Tavares Fernandes
Administrador:	             Dr. Paulo António Arsénio Lopes
Administrador:   	 Dr. Fernando Jorge do Livramento Santos da Moeda

Fiscal Único

Deloitte & Associados, SROC, SA

A Comissão Executiva é nomeada pelo Conselho de Administração e composta por três elementos 
da Administração:

Presidente:                   Dr. Jorge Fernando Gonçalves Alves
Administrador:   	 Dr. Adérito Tavares Fernandes
Administrador: 	 Dr. Paulo António Arsénio Lopes
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                                                                                       2. Enquadramento Macroeconómico

A nível mundial, tem-se registado melhorias nos sectores industriais e de serviços. Os dados disponíveis 
indiciam um fortalecimento da actividade económica nos EUA. No que respeita à economia europeia, assiste-
se a um crescimento a duas velocidades, estando o Reino Unido, a França e a Alemanha no grupo dos países 
europeus com maiores índices de desenvolvimento, enquanto a Grécia, a Irlanda e Portugal se apresentam 
com os menores índices de desenvolvimento.

Contudo, receia-se uma subida dos preços do petróleo que deverá cortar os gastos no consumo e fazer 
abrandar o crescimento da economia mundial no ano de 2011.

Os dados disponibilizados pelo Banco de Cabo Verde apontam para a continuação do ritmo de abrandamento 
para a economia caboverdiana. Nota-se uma diminuição no consumo e na importação de bens. 

Contudo, segundo o FMI, “Cabo Verde conseguiu sair-se relativamente bem da crise económica mundial 
graças ao espaço orçamental e ao nível de reservas acumulado antes da crise, bem como às suas políticas 
macroeconómicas anticíclicas”.

                                                                    3. Evolução do Sector Segurador em Cabo Verde

A actividade seguradora representa importante componente da economia por causa do volume de prémios 
cobrados, dos investimentos realizados e acima de tudo pelo importante papel económico-social que 
desempenha ao cobrir riscos pessoais, comerciais e industriais.

O sector segurador atingiu em 2010 um volume de prémios de seguro directo, do ramo Vida e Não Vida, 
de 2.158.130 contos, o que representa um acréscimo de 4% em relação ao ano anterior (contra os 3% da 
evolução de 2009 face a 2008).

Na estrutura da carteira de prémios, os seguros Não Vida representaram cerca de 96% do total dos prémios 
da actividade, particularmente o ramo automóvel, que teve uma participação de 44%, seguido pelo ramo de 
incêndio e outros danos com 16% e pelo ramo transportes com 15%.

O rácio Prémio/PIB situou-se em 1,57%. O índice de densidade, medido pelo rácio Prémio/População, foi 
estimado em 52,64 dólares, o que significa um aumento de 2,06 USD em relação ao ano anterior.

Nos Seguros Vida registou-se uma evolução favorável (15%), passando de 77 milhões de escudos (em 2009) 
para 88 milhões de escudos (em 2010). Continua, no entanto, a registar valores muito baixos no total dos 
prémios (4% tanto em 2009 como em 2010).

O segmento Não Vida apresentou um crescimento de 4% relativamente ao ano de 2009, continuando a 
representar a quase totalidade da produção do sector.
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                                                                                                  4- Actividade da Companhia

O exercício de 2010 foi extremamente difícil e exigente para a Garantia. Por um lado uma envolvente 
desfavorável motivada pela crise financeira mundial e por uma conjuntura nacional associada a um 
crescimento económico inferior ao registado anteriormente. Por outro lado o aumento da concorrência tendo 
o preço como principal factor de competitividade.

Foi neste contexto que a Garantia orientou a sua actuação no mercado, tendo em vista a consecução de três 
objectivos estratégicos – crescimento sustentado, satisfação dos clientes e rentabilidade – objectivos estes 
alcançados. Especial destaque merecem, ao longo do exercício em análise, três iniciativas estratégicas: o 
lançamento de novos produtos; a continuada reformulação de processos; e o desenvolvimento de novos 
canais de negócio. 

Ao registar um montante de prémios de 1.381.132 contos, face aos 2.158.130 contos apresentados pelo 
mercado, a Garantia ficou com uma quota de mercado de 64% (sendo 65% nos ramos Não Vida e 51% no 
Ramo Vida).

Sublinhe-se, no seguimento do estudo feito pela Afrosondagem, que a Garantia foi distinguida como a 
Seguradora mais Confiável em 2010.

                                                                                                                4.1 – Seguro Directo

Em 2010, a Garantia registou um montante global de prémios de Seguro Directo 1.381.132 contos que 
corresponde a um crescimento de 0,2%, reflexo não só da crise financeira mundial mas também do contexto 
fortemente concorrencial com enfoque no preço como factor de competitividade.
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Os ramos Vida registaram um crescimento de 7% devido, basicamente, ao crescimento no ramo crédito 
hipotecário. A composição da carteira é feita, quase na totalidade, por produtos de vida crédito hipotecário e 
vida grupo.

A actividade Não Vida, teve um peso de 97% da produção da Companhia, com um volume de Prémios de 
1.336.507 contos, sensivelmente igual ao do ano transacto. 

O ramo automóvel apresentou um montante de prémios de seguro directo de 600.125 contos traduzindo um 
decréscimo de 4%. Esta evolução é resultado de uma maior selectividade na subscrição, do saneamento da 
carteira e de um aumento da concorrência no mercado com enfoque no preço como factor de competitividade. 
Este ramo representou cerca de 43% da totalidade dos prémios de seguro directo.

De sublinhar o crescimento nos seguros acidentes e doenças e incêndio e outros danos, tendo a Garantia 
alcançado, neste último, uma quota de mercado de 78%. 

O decréscimo no ramo responsabilidade civil geral deveu-se à transferência para a congénere, dos seguros 
da Enacol e da ASA – Aeroportos de Cabo Verde. Este último, no ano de 2011, foi colocado na Garantia.
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                                                                                                                 4. 2 - Sinistralidade e Resseguro

A Garantia contabilizou um total de 560.090 contos de custos com sinistros, o que representa um decréscimo 
do custo em 12% e um decréscimo da taxa de sinistralidade de 46% (em Dezembro de 2009) para 41% (em 
Dezembro de 2010).

A taxa de sinistralidade líquida de resseguro cedido foi de 34%.

O rácio dos custos com sinistros líquidos de resseguro cedido sobre os prémios adquiridos líquidos de 
resseguro cedido foi de 36%.

Relativamente à actividade de resseguro cedido, há a referir que a taxa de cedência baixou de 71% (em 2009) 
para 68% (em 2010).
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                                                   4.3 - Comissões e despesas de aquisição de Seguro Directo

As comissões e despesas de aquisição situaram-se em 17.122 contos, 12% superior ao ano anterior.

                                                                                    4.4 - Custos por Natureza a Imputar

O total dos Custos por Natureza a Imputar (sem os custos de provisão para riscos e encargos) atingiu 371.140 
contos, 6% superior ao do ano anterior. Este aumento deve-se, sobretudo, ao acréscimo das rubricas custo 
com pessoal (devido à admissão de novos colaboradores) e amortizações.
O peso destes custos no montante de prémios de Seguro Directo foi de 27%, 1 ponto percentual abaixo do 
peso registado em 2009.
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                                                                                                        4.5 - Recursos Humanos

Ao longo de 2010, a Garantia contratou mais 9 colaboradores: 3 para a Direcção de Recursos Humanos, 1 
para a Direcção de Sinistro, 1 para Marketing e 4 para a Direcção Comercial.

Não tendo registado nenhuma saída, a Garantia passou a contar com 88 colaboradores.

Apesar da renovação que tem vindo a ser concretizada no quadro de pessoal, a idade média dos colaboradores 
aumentou de 42 para 43 anos. 

A Companhia continua a apoiar os colaboradores que estejam interessados em continuar os seus estudos 
académicos. Neste sentido, durante o ano de 2010, atribuiu-se apoio à formação de 10 colaboradores, tendo 
sido 3 no ensino secundário e 7 no ensino universitário.

O gráfico abaixo dá-nos a composição do quadro de pessoal por nível de formação académica:
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Foram realizadas 41 acções de formação em diferentes áreas: gestão de sinistros, comercial, resseguro, 
financeira, auditoria, informática, marketing, avaliação de desempenho (SADDP), línguas (Inglês e Francês) 
entre outras. Dessas, 33 foram realizadas em Cabo Verde e 8 em Portugal.

                                                                                                       
                                                                                                        4.6 - Análise Financeira
                                                                                                                                                         
                                                                                                                                                         4.6.1 - Cobranças

Do total de prémios que a Garantia tinha para cobrar, conseguiu-se cobrar 89%, face ao 91% conseguido no 
mesmo período de 2009.

O volume de prémios cobrados diminuiu 2% face ao ano anterior.

A Garantia terminou o exercício de 2010 com um montante global de prémios em cobrança 175.302 contos, 
que corresponde a um aumento de 27% face ao mesmo período do ano anterior. 

A provisão para prémios em cobrança foi feita de acordo com o Aviso nº 2/2005 de 29 de Agosto do Banco 
de Cabo Verde.

                                                                                                            
                                                                                                             4.6.2 - Investimentos

A carteira de investimentos da Garantia atingiu o valor de 1.535.428 contos, o que equivale a um aumento 
de 6% face ao ano anterior.

O peso dos investimentos na carteira de activos foi de 61%.
O maior aumento foi registado nos títulos de rendimento fixo (159 mil contos), com a subscrição de novas 
obrigações, nomeadamente do Banco Comercial do Atlântico. Também, os imóveis sofreram uma importante 
subida (75 mil contos), devido não só ao reconhecimento da mais-valia com a reavaliação mas também com 
a aquisição de novos terrenos e edifícios.
 O volume de depósitos em instituições de créditos decresceu 59% face a 2009. A explicar esta evolução está, 
não só a transferência de capital para aplicações em títulos de rendimento fixo mas também, um significativo 
decréscimo no valor dos dividendos recebidos.
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A maior parte dos investimentos estão canalizados para os edifícios e os títulos de rendimento variável:

                                                                                                   
                                                                                                    4.7 - Garantias Financeiras

                                                                              4.7.1 - Evolução das Provisões Técnicas

As provisões técnicas de seguro directo sofreram um incremento de 89.040 contos (8%) face a 2009, com 
destaque para a provisão para sinistros no grupo outros ramos, que aumentou 58.756 contos (138%) e 
acidentes de trabalho que cresceu 37.088 contos (24%).

A Garantia, além do acompanhamento actuarial das provisões para sinistros feitas pela actuária interna da 
Companhia, recorre também a análises de provisões para sinistros nos ramos automóvel e acidentes de 
trabalho, por serem os mais significativos, feitas por actuários externos, o Professor Doutor Pedro Corte Real 
e Associados. 

O rácio de provisões técnicas líquidas de resseguro cedido sobre os prémios líquidos de resseguro cedido foi, 
em 2010, de 136%:



GARANTIA SEGUROS - RELATÓRIO & CONTAS DE 2010 	 17

                                                                  4.7.2 - Representação das Provisões Técnicas

A Garantia, ao terminar o exercício de 2010 com um montante de activos passíveis de representação das 
provisões técnicas de 1.307.874 contos, atingiu um rácio de cobertura das provisões técnicas de seguro 
directo de 116%.
Assim, a Companhia tem inteiramente cobertas as suas responsabilidades para com os segurados e terceiros, 
cumpriu os limites estabelecidos em relação a aplicações financeiras, bem como os níveis de margem de 
solvência e do fundo de garantia, excedendo os valores mínimos legalmente fixados

A taxa de cobertura da margem de solvência situou-se em 274,1% (241,6% em 2009) e a taxa de cobertura 
do fundo de garantia em 483,8% (448,9% em 2009).

                                                                                            
                                                                                             5. Resultados e Capital Próprio

                                                                                            5.1 – Resultados da Companhia

O Resultado Técnico Líquido de Resseguro Cedido registou um aumento de 13% face a 2009, atingindo o 
valor de 153.435 contos.
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O rácio combinado de seguro directo foi de 69%, enquanto que o líquido de resseguro foi de 94%:

A Companhia obteve em 2010 um Resultado Líquido de 101.128 contos, que representa um acréscimo de 
0.1% comparativamente ao ano de 2009. 

                 Consequentemente, o rendimento por acção aumentou de 505 escudos para 506 escudos.
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                                                                                                               5.2 - Capital Próprio

No exercício de 2010, devido ao aumento registado, sobretudo, nas reservas (29%) e na flutuação de valores 
(27%), o Capital Próprio da Companhia aumentou 16% face a 2009:

A rentabilidade do Capital Próprio cifra-se em 13%:

                                                                                                 6. Perspectivas de Evolução

O exercício económico de 2010 ficará marcado pelo abrandamento da actividade económica  e pelo aumento 
da concorrência do sector.

Para  o ano de 2011 perspectiva-se a continuidade do aumento da concorrência sendo que, para a Garantia 
,os factores críticos de sucesso serão o nível de serviço e a inovação alcançada.

                                                                             7. Proposta de Aplicação de Resultados

O resultado líquido decorrente da Actividade Seguradora do Exercício de 2010 ascendeu a 101.127.769,89 
CVE (cento e um milhões, cento e vinte e sete mil, setecentos e sessenta e nove escudos e oitenta e nove 
centavos).

De acordo com o disposto nos Estatutos da Sociedade, o Conselho de Administração vem propor a seguinte 
aplicação:

•Reserva Legal: 10.112.776$99
•Distribuição de dividendos: 25.281.942$47
•Outras Reservas: 65.733.050$43
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                                                                                                         8. Considerações Finais

Ao terminar este relatório o Conselho de Administração manifesta o seu profundo agradecimento a todas as 
pessoas e instituições que mais contribuíram para os resultados alcançados no exercício, e em especial:

Ao Ministério das Finanças e ao Banco de Cabo Verde pelo dialogo construtivo que sempre mantiveram 
com o Conselho de Administração;

À Mesa da Assembleia-Geral e ao Fiscal Único, pelo interesse, disponibilidade e empenho sempre 
presentes no acompanhamento e controlo da actividade da empresa;

Aos Mediadores, Corretores e Resseguradores pelo apoio prestado e pela confiança com que honram 
a Companhia;

À Companhia de Seguros Fidelidade – Mundial, SA por todo o apoio prestado;

A todos os colaboradores que, com profissionalismo, dedicação e competência, tornaram possível a 
obtenção dos resultados verificados e a contínua valorização da Garantia.

Para os nossos clientes gostaríamos de deixar aqui uma especial palavra de reconhecimento pela preferência 
pela Garantia e pelo estímulo para uma melhoria permanente da qualidade de serviço.

Praia, 25 de Março de 2011

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

Dr. António Joaquim de Sousa - Presidente

Jorge Fernando Gonçalves Alves – Presidente da Comissão Executiva

Adérito Tavares Fernandes – Administrador Executivo

Paulo António Arsénio Lopes – Administrador Executivo

Fernando Jorge do Livramento Santos da Moeda – Administrador Não Executivo
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                                                        Relatório do Actuário

As principais conclusões a que se chegaram na análise efectuada às Provisões Tecnicas de acordo com a 
legislação em vigor, nomeadamente Portaria nº 110/78 de 31 de Dezembro, o Aviso nº 1/2000 e o Aviso nº 
14/99 emitidas pelo Banco de cabo Verde - BVC foram:

Provisões Técnicas - Não Vida

As provisões técnicas estão calculadas de acordo com a legislação em vigor.

O montante das provisões técnicas para sinistros  e das provisões matemáticas dos ramos não-vida são globalmente 
suficientes.

Provisões Técnicas - Vida

As provisões matemáticas do Ramo Vida foram determinadas de acordo com as bases técnicas aprovadas pelo Banco 
de Cabo Verde.

Os valores das provisões matemáticas do Ramo Vida, em 31/12/2010, obedecem aos pricípios e os métodos de cálculo 
estabelecidos no Aviso nº 14/99.

Considerando os factos anterirmente mencionados, têm-se por adequadas as provisões matemáticas do Ramo Vida.

Praia, 25 de Março de 2011

Sara Helena Pires - Actuária
Sócio nº 558 do Instituto dos Actuários Portugueses
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